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Ementa: Introdução à Contabilidade Socioambiental Corporativa; Surgimento e 

evolução da Contabilidade Ambiental; Divulgação de ESG; Desempenho 

Socioambiental; Avaliação dos Impactos Social, Econômico e Financeiro; Pesquisas 

sobre Evidenciação e Mensuração Socioambiental. 

Programa da disciplina: 

1.  Fundamentos de Responsabilidade Socioambiental Corporativa  

2.  Teorias de sustentação da Contabilidade e Responsabilidade Socioambiental 

Corporativa  

2.1 Teoria dos Stakeholders 

2.2 Teoria da Legitimidade 

2.3 Teoria da Divulgação 

2.4 Teoria Institucional 

2.5 Teoria da Sinalização 

2.6 Outras teorias como teoria da agência, teoria da variedades do capitalismo, teoria da 

massa crítica, token theory, etc... 

3 Contabilidade Ambiental: mensuração e reconhecimento  

3.1 Contabilidade Ambiental e a Estrutura Conceitual da Contabilidade 

3.2 Conceitos fundamentais: Ativos, Passivos, Despesas, Custos e Perdas 

3.4 Normas contábeis referentes a reconhecimento, mensuração e divulgação 

socioambiental 

Normas no Brasil 

3.4.1 DVA 

Normas Internacionais 

3.4.2 Ativos e Passivos Contingentes e Provisões 

4. Divulgação ESG 

4.1  Teoria da Divulgação Voluntária 

4.2 Modelos de Divulgação:  

4.2.1 ONU: Accounting and Financial Reporting for Environmental Costs and 

Liabilities (1999) 

4.2.2 ONU: A Manual for the Preparers and Users of Eco-Efficiency Indicators (2003) 

4.2.3 ONU: Guidance on Corporate Responsibillity Indicators in Annual Reports (2007) 

4.2.4 ONU: Objetivos do desenvolvimento sustentável e divulgação empresarial 

4.2.5 GRI  

4.2.6 Ibase 

4.2.7 NBC T 15 01/01/2006 Informação de natureza social e ambiental 

4.2.8 Evolução e tendência da Contabilidade socioambiental -  The International 

Integrated Reporting Council  IIRC 

5. Indicadores de Desempenho Socioambiental  

5.1 Definição 

5.2 Indicadores 



5.3  Dow Jones Sustainability  Index (DJSI)(1999) e outros índices estrangeiros 

5.4  Índice de Sustentabilidade Empresarial – ISE BM&FBOVESPA/ Índice de 

Carbono Eficiente (ICO2)   BM&FBOVESPA e BNDES  

6. Pesquisas sobre Divulgação e Mensuração Socioambiental  

 

Forma de avaliação: 

Apresentação de Seminários e discussão dos temas da disciplina em sala de aula – 30% 

da nota da disciplina 

Artigo Científico – 70% da nota da disciplina 

Frequência igual ou superior a 75% 
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